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ASSEMBLEIA
VAZIA

NOSSA OPINIÃO
Ausência dos deputados em

período eleitoral já é tão comum
que há o risco de nem mais
arranhar a imagem do Legislativo

A
s palavras foram do próprio
presidente da Assembleia Le-
gislativa: “Só acredito em vo-
tação aqui depois das eleições,
com sinceridade. Não vou ven-
der mercadoria pobre para vo-

cês”, admitiu o deputado Theodorico Ferraço.
Com a campanha a todo vapor, pautas con-

sideradas polêmicas, comooprojeto que muda
adistribuiçãodoICMSentreosmunicípios,que
beneficiaria cidades não produtoras de petró-
leo e gás, estão na geladeira. Deputados can-
didatos à reeleição querem distância desses te-
mas mais espinhosos, com alto potencial de re-
jeição nas urnas. Chega a ser irônico: eles não
votam para garantir mais votos. Mas os par-
lamentares acabam se afastando, de fato, da
função legislativa a que foram designados pe-
los mesmos eleitores que tentam seduzir, ago-
ra, fazendo campanha quando deveriam tam-
bém estar exercendo o cargo.

No âmbito nacional não é diferente. A apro-
vação da Lei de Diretrizes Orçamentárias, por
exemplo, só deve ficar para depois de 5 de ou-
tubro. “Agora a perspectiva é só após as eleições.
As duas Casas não têm perspectiva de fazer ne-
nhum esforço concentrado”, afirmou o deputa-
do Devanir Ribeiro (PT-SP), presidente da Co-
missãoMistadeOrçamentos.Omotivotambém
éafaltadequórumparaasdeliberações.

A questão é que essa ausência dos deputados
emperíodoeleitoraljáéalgotãocorriqueirono
país, que há o risco de esse comportamento já
estar institucionalizado e nem mais arranhar a
imagemdoLegislativo–obomevelho“política
é isso aí mesmo”, que evita que o eleitor seja
tomado pela indignação.

Ferraço evitou fazer julgamento sobre o esva-
ziamento da Assembleia: “Não sei se é ruim. O
povo é quem vai julgar”. Bem, o julgamento nas
urnas sempre cabe ao povo. Mas os parlamen-
taresdeveriam sabertambém que têmdeveresa
cumprir. O parlamento não pode ser paralisado
duranteoperíodoeleitoral.Afinal,osparlamen-
taressãoremuneradosparatrabalhar,enãopara
fazercampanhacomodinheiropúblico.

EU DIGO QUE...

“A descoberta de
que ele fez isso é
uma surpresa
porque eu, como
quase todos os
brasileiros,
acredito que os
funcionários com
30 anos de
carreira são
pessoas
preparadas”
—
Dilma Rousseff
Presidente da
República, comentando
denúncias de
corrupção envolvendo
o ex-diretor de
Abastecimento da
Petrobras Paulo
Roberto Costa

“Vocês acreditam
que, se eu
tivesse algum
arrependimento,
se tivesse medo,
eu voltaria? Não
tenho medo”
—
Nicolas Sarkozy
Ex-presidente da
França, acusado por
“corrupção ativa”, ao
declarar que vai
retornar à política

Livros e

homens

Dionisio Corteletti
É diretor regional do Senac-ES

Educamos para uma cidadania participativa,
consciente e responsável para um público quase
sempre carente de oportunidades profissionais

“Um país se faz com homens e livros.”
Monteiro Lobato fez essa afirmação no
início do século XX, mas sua atualidade se
mantém inabalável. Aliás, ela nunca foi tão
reveladora quanto agora, quando temos
uma sociedade com baixa participação
cívica, excessivamente competitiva e com
pouco interesse na formação cultural.

Cresce o número dos que se preocupam
em aprender apenas o necessário para
seguir em frente na vida profissional. E,
para piorar, buscam o conhecimento técnico
de forma objetiva, numa linguagem quase
de sinais, como ensinam os novos tempos
do universo online. Optar por um estilo de
vida com estudos mais filosóficos, com
valores mais aprofundados, nem pensar.

Aonde isso vai dar, sinceramente, não
sei. Mas acho que o estado de ansiedade
e medo que atinge muitos de nós talvez
seja uma pista que deveríamos olhar
com mais atenção. Afinal, como sa-
bemos, vive-se melhor quando estamos
entre homens mais íntegros, respon-
sáveis, solidários, que buscam o co-
nhecimento técnico e o espiritual.

Por tudo isso, sinto imenso orgulho quan-
do vejo o Senac Espírito Santo participar e
retornar com importantes vitórias da Olim-
píada do Conhecimento. Um evento na-

cional que exige de seus competidores
eficiência técnica e comportamental. Rea-
lizada em Belo Horizonte no início de
setembro, a competição reuniu cerca de
600 estudantes de educação profissional,
com 56 atividades industriais e seis das
áreas de comércio e serviços.

Retornamos com a vitória da aluna do
curso de Estética e Bem-Estar, Jaline
Rigotti, medalha de bronze; e de Bran-
da Lima, que recebeu a Certificação em
Excelência, no quesito Cabeleireiro.

A Olimpíada do Conhecimento é o maior
evento de educação profissional da Amé-
rica Latina e reúne alunos das escolas
Senai e Senac em torno de provas teóricas
e práticas, onde demonstram habilidades
e competências adquiridas em suas es-
colas. O evento tem etapas eliminatórias
estadual, nacional e internacional.

Nesta competição, vamos além da disputa
focada exclusivamente na competência téc-
nica. Trabalhamos com o conceito de com-
petência associada ao desenvolvimento
pessoal. Educamos para uma cidadania
participativa, consciente, responsável. E, o
que é também muito importante, aten-
demos a um público quase sempre carente
de oportunidades quando se trata de for-
mação profissional e pessoal.

Só assim, acredito, teremos profissionais
capazes de colocar em prática conhe-
cimentos e competências necessários para
o desempenho verdadeiramente eficaz
das habilidades exigidas pelo mercado de
trabalho. Acho que era isso que Monteiro
Lobato pensava quando cunhou a célebre
frase citada no início deste texto.

HÁ 50 ANOS
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Peronistas
querem tirar
proveito da visita
de De Gaulle

Prosseguem os esforços
dos dirigentes peronistas
para explorar a visita do
presidente francês,
Charles De Gaulle, com
finalidades políticas
internas. Porém o
governo argentino, que
prepara para o chefe de
Estado da França uma
recepção
excepcionalmente
brilhante, mantém-se
numa atitude de
expectativa e respeito. A
Confederação Geral dos
Trabalhadores quer uma
audiência com o francês.


